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DOSSIÊ: PESQUISA EM EDUCAÇÃO: MÉTODOS E PERSPECTIVAS DE PESQUISAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

A pesquisa (de)formação na Educação Infantil: consolidação 
de um laboratório de docências contemporâneas

Research into teacher training in Early Childhood Education: consolidation of a 
contemporary teaching laboratory
La investigación (des)formación en Educación Infantil: consolidación de un laboratorio 
de docencias contemporáneas

Resumo: Este artigo apresenta a consolidação do Laboratório de Docências 
Contemporâneas (LABDOC/CNPq/UNISINOS) como um espaço potencial 
para a (de)formação. Nominamos a pesquisa (de)formação, desenvolvida em 
trabalho laboratorial com professoras da Educação Infantil de São Leopoldo/
RS, como colaborativa e coformativa, tendo as participantes como importantes 
mobilizadoras da potência formativa. Neste recorte2 que selecionamos para 
análise, utilizamos dados da experiência desenvolvida durante seis encontros 
no laboratório, ocorridos nos primeiros meses de 2022. Como referencial teórico, 
recorremos a estudos sobre Educação Infantil, docências e formação de profes-
sores, com base em autores que serão mencionados no texto. A metodologia 
empregada é a análise crítica dos processos desenvolvidos, razão pela qual 
utilizamos conceitos indicados no texto que ampliam as análises. Pretende-se 
mostrar o LABDOC como um espaço de grande potencial para a produção de 
corpus empírico de pesquisas sobre Educação Infantil e como profícuo para a 
formação de professores, pela concepção de formação como (de)formação e 
pelo trabalho com experimentos que emergem das propostas das professoras 
participantes do laboratório. Além disso, busca-se explicitar os modos de funcio-
namento desse laboratório com as professoras da Educação Infantil. As análises 
preliminares nos possibilitam defender essa concepção de pesquisa formativa e 
colaborativa como um potencial de autoformação, coformação e (de)formação 
na Educação Infantil. Percebe-se que as professoras se distanciam de práticas 
docentes arraigadas na tradição pedagógica e justificam suas novas compreen-
sões sobre suas docências na Educação Infantil e as especificidades da infância 
contemporânea. Nesse sentido, as experiências no LABDOC constituem-se em 
um desafio para a formação de professores dessa etapa e de qualquer nível, que 
é o de gestar sua própria formação, o que redundará em uma transformação de 
si e do outro, embora nem sempre possível se uma cultura formativa passiva 
não for ultrapassada.

Palavras-chave: Docências, Educação Infantil, Pesquisa (De)formação, Expe-
riência Coformativa.

Abstract: This article shows the consolidation of the Contemporary Teaching 
Laboratory (LABDOC/CNPq/UNISINOS) as a potential space for teacher training. 
The research was carried out as a collaborative co-training in a laboratory with 
Early Childhood Education teachers from São Leopoldo (RS), who were important 
mobilizers of the training power. In this section3 selected for analysis, we used 
data from an experience developed during six meetings held in the laboratory 
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in the first months of 2022. As a theoretical basis, we 
used studies on Early Childhood Education, teaching, 
and teacher training, by the authors mentioned in the 
text. The methodology was the critical analysis of the 
processes, with the use of concepts that enhanced the 
analyses. LABDOC has shown to be powerful to produ-
ce an empirical corpus of research on Early Childhood 
Education and useful for teacher training, through both 
the conception of training adopted and the work with 
experiments that emerged from the proposals of the 
teachers participating in the laboratory. We also explain 
the functioning of this laboratory with Early Childhood 
Education teachers. Preliminary analyses have enabled 
us to defend this conception of formative and collabora-
tive research as potent for self-training, co-training, and 
training in Early Childhood Education. We have noticed 
that teachers move away from teaching practices rooted 
in the pedagogical tradition and justify their new unders-
tandings of their teaching in Early Childhood Education 
and the specificities of contemporary childhood. In this 
sense, the experiences at LABDOC represent a challenge 
for teachers in Early Childhood Education as well as in 
different grade levels: the challenge of creating their own 
training, which leads to the transformation of themselves 
and others, although this may not be possible without 
overcoming a passive training culture. 

Keywords: Teaching, Early Childhood Education, Tea-
cher Training Research, Co-training Experience.

Resumen: En este artículo se presenta la consolidación 
del Laboratorio de Docencias Contemporáneas (LAB-
DOC/CNPq/UNISINOS) como espacio potencial para la 
(des)formación. Denominamos la investigación de (des)
formación, desarrollada en trabajo de laboratorio con 
profesoras de Educación Infantil en São Leopoldo (RS), 
como colaborativa y de co-formación, siendo las parti-
cipantes importantes movilizadoras del poder formativo. 
En este apartado4 que seleccionamos para el análisis, 
utilizamos datos de la experiencia adquirida durante seis 
encuentros en el laboratorio, que se llevaron a cabo en 
los primeros meses de 2022. Como referencia teórica, 
utilizamos estudios sobre Educación Infantil, docencia y 
formación docente a partir de autores que serán mencio-
nados en el texto. La metodología utilizada es el análisis 
crítico de los procesos desarrollados, de ahí el uso de 
conceptos indicados en el texto que potencian los aná-
lisis. Se pretende mostrar a LABDOC como potente para 
la producción de un corpus empírico de investigaciones 
sobre Educación Infantil y útil para la formación docente, 
por la concepción de la formación como (des)formación 
y por el trabajo con experimentos que emergen de las 
propuestas de las profesoras participantes en el laborato-
rio. También queremos explicar de qué manera funciona 
este laboratorio con las profesoras de Educación Infantil. 
Los análisis preliminares nos permiten defender esta 
concepción de la investigación formativa y colaborativa 
como potencial de autoformación, co-formación y (des)
formación en la Educación Infantil. Se percibe que los 
docentes se alejan de prácticas docentes arraigadas 
en la tradición pedagógica y justifican sus nuevas com-
prensiones sobre su docencia en la Educación Infantil 
y las especificidades de la infancia contemporánea. 
En este sentido, las experiencias del LABDOC son un 

4 LABDOC forma parte de una investigación más amplia, titulada La producción de docencias contemporáneas: la experiencia de co-
-formación entre docentes y futuros docentes en tiempos de Covid-19 (CNPq), coordinada por la profesora Dr. Elí Fabris, quien agradece 
la beca recibida de la agencia financiadora.
5 De modo a manter o sigilo da pesquisa, escolhemos um termo – Professora da Educação Infantil (PEI) e acrescentamos uma numera-
ção, referente à posição de inscrição de cada professora no LABDOC.

desafío para la formación docente en esta etapa y en 
cualquier nivel, que es gestionar su propia formación, lo 
que redundará en una transformación de ellos mismos 
y de los demás, aunque no sea siempre posible si una 
cultura formativa pasiva no fuese superada.

Palabras clave: Enseñanza, Educación Infantil, Investi-
gación en (Des)formación, Experiencia de Co-formación.

Escolhas da pesquisa (de)formação

O Laboratório é um lugar de compartilhamento de 
práticas e planejamento, onde refletimos coletivamen-

te sobre nossas dúvidas e perspectivas em relação 
às nossas turmas. Nele, falamos muito sobre nossa 

prática, contando com o apoio dos colegas para ter 
uma perspectiva diferente e refletir coletivamente. É um 

processo de crescimento, pois lidamos com diferentes 
pensamentos pedagógicos e maneiras de planejar, ob-

servando o cotidiano escolar e trocando experiências 
com colegas de outras escolas. Isso amplia nosso olhar 

sobre nosso próprio espaço, grupo e planejamento, o 
que é enriquecedor. Os pequenos grupos nos quais nos 
apoiamos são muito importantes, pois nos fazem refle-

tir. Além disso, temos a contribuição da professora, bem 
como dos mestrandos e doutorandos que acompa-

nham a pesquisa e o desenvolvimento desse grupo no 
Laboratório de Docências. Minha experiência em 2022 

foi marcada pela solidariedade encontrada, pelo apoio 
e pela disposição das pessoas em me ouvir e fazer pen-
sar em novos caminhos. (Escrita PEI 5 6, ênfases nossas)

Nossa escolha em iniciar este artigo sobre a con-

solidação do Laboratório de Docências Contem-

porâneas (LABDOC) com professoras de Educação 

Infantil do município de São Leopoldo/RS, a partir 

da escrita de uma das participantes dos encontros 

que realizamos em 2022, significa assumir uma 

posição de compromisso como pesquisadoras e 

formadoras com as colegas de profissão, ultrapas-

sando a cultura da passividade e acolhendo-as em 

um espaço de compartilhamento crítico.

Essa posição marca aspectos profícuos de uma 

pesquisa formativa, na qual o se expor, o colaborar, 

o participar, o compartilhar experiências e o criar 

experimentos são estratégias para vivenciar o 

espaço formativo. As ações pedagógicas vividas 

na escola pelas professoras mobilizam a pesquisa 

e servem como material para os experimentos no 

laboratório. A escrita da professora, realizada ao 
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final de cinco encontros com colegas de diferentes 

escolas e pesquisadores da universidade, em 2022, 

registra aspectos dos tantos fios de sentidos que 

essa concepção de pesquisa formativa possibilita 

evidenciar.

A realização do LABDOC como um espaço 

potencial da pesquisa (de)formação permite que 

ferramentas como a crítica radical ou hipercrítica 

e o exercício de pensamento contribuam para a 

autoformação e a coformação das professoras. 

Os conceitos (de)formação, coformação, exercício 

de pensamento, crítica radical (hipercrítica), bem 

como a opção por utilizar os termos professoras e 

docências no plural, serão delineados no decorrer 

do texto.

Importa destacar, como fios iniciais de sentido 

para contar sobre a consolidação do LABDOC, que 

ele integra uma pesquisa mais ampla, intitulada 

A produção de docências contemporâneas: a ex-

periência coformativa entre professores e futuros 

professores em tempos de Covid-19 (Fabris, 2020). 

A investigação insere-se na trajetória acadêmica 

da pesquisadora Dra. Elí Terezinha Henn Fabris e 

do Grupo Interinstitucional de Pesquisa em Peda-

gogias, Docências e Diferenças (GIPEDI/CNPq). 

O GIPEDI/CNPq é coordenado pela professora 

Dra. Elí Henn Fabris e pelo prof. Dr. Maurício dos 

Santos Ferreira, sendo composto de professores 

colaboradores e estudantes de pós-doutorado, 

doutorado, mestrado e iniciação científica do 

Programa de Pós-Graduação da Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS).

No recorte que selecionamos para comparti-

lhar, utilizamos a experiência dos seis encontros 

no laboratório, ocorridos nos primeiros meses de 

2022, e depoimentos das professoras participan-

tes. Nosso objetivo é apresentar o LABDOC como 

um espaço de pesquisa formativa e colaborativa, 

com potencial de (de)formação, autoformação e 

coformação na Educação Infantil.

A consolidação do LABDOC

Para consolidar o LABDOC também como um 

espaço empírico da pesquisa, experimental e 

experiencial, alguns conceitos foram sistematica-

mente valorizados e trabalhados, como a artesania 

(Sennett, 2013), a qualidade do trabalho docente 

como artesania (Fabris, 2015), a criação, o ensaio 

e a experiência, entre outros. Sennett (2013) nos 

ajuda a refletir sobre como a habilidade artesanal, 

que se desenvolve em sinergia entre a mão e a 

mente dos artífices, envolve um conhecimento e 

um sentido crítico do saber-fazer, tal qual o que 

pretendemos que seja desenvolvido no laboratório.

Do mesmo modo, entendemos que a formação 

como (de)formação pressupõe, além de uma 

crítica radical, a transformação dos sujeitos que 

vivenciam o processo formativo. No laboratório, 

a experiência coformativa (Bahia & Fabris, 2022) 

acontece como uma possibilidade de trabalho 

colaborativo e ético. Coformação, ainda, é enten-

dida como “experiência coformativa”, pois “envolve 

uma atitude, um desejo de pertencimento a uma 

comunidade formativa” (Bahia & Fabris, 2022, p. 

202). Trata-se de “profissionais da Educação que 

desejam partilhar e receber conhecimentos pe-

dagógicos, conhecimentos teórico-práticos que 

são inseparáveis da ação pedagógica” (Bahia & 

Fabris, 2022, p. 202).

Isso nos leva a refletir que a docência precisa 

ser considerada em sua complexa composição e 

permanente transformação, uma vez que ela se 

constitui em um constante fazer, refazer, recriar e 

aprimorar, tomando consciência dos modos como 

faz e por que faz. Além disso, abre-se “possibili-

dade de realizar outras escolhas (. . .) desbloquear 

diálogos, constituir outras formas de saber, (. . .) 

em permanente diálogo com os sentidos indisso-

ciáveis de teoria e prática” (Boff et al., 2020, p. 216).

Acreditamos que, nesses experimentos, a ex-

periência coformativa vai se gestando, pois, para a 

pesquisa, a experiência tem o sentido não apenas 

de vivência, mas de passar pelo corpo e, com isso, 

ser capaz de teorizações, ainda que sejam aquelas 

“sem nome” ou, como diz Foucault (2004), “infa-

mes”, por não terem fama ou por ainda não terem 

sido nomeadas. Na experiência é que se gestam 

as justificativas de nossas escolhas e de nossas 

ações. Ela é sempre permeada de teorizações, 

para que possamos exercitar o pensamento e 

tomar ciência do que fazemos e por que fazemos, 

justificando nossas ações pedagógicas.
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Além disso, o LABDOC é um espaço de criação 

que envolve projetar uma obra de arte, em que 

cada docência é criada e recriada. Por isso, cada 

grupo escolheu uma obra de arte como fonte ins-

piradora de suas criações. No grupo da Educação 

Infantil, a obra selecionada foi a série Ciclotrama, 

da artista Janaina Mello Landini, com o objetivo 

de proporcionar uma experiência estética às pro-

fessoras e provocar uma reflexão sobre suas do-

cências a partir das relações de interconectividade 

e interdependência presentes na obra da artista.

Nesse contexto, o LABDOC com as professoras 

da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino 

de São Leopoldo surge paralelamente aos demais 

grupos da pesquisa mais ampla, na qual outros 

grupos de professores de diferente níveis de en-

sino (Ensino Fundamental 1, Ensino Fundamental 

2 e gestores) também foram formados.

Importa esclarecer que assumimos o termo 

professoras, no feminino e no plural, para nos re-

ferirmos às profissionais que atuam na Educação 

Infantil. Isso se deve tanto ao posicionamento da 

Linha de Estudos Formação, Pedagogias e Trans-

formação Digital, em que a flexão de gênero dá 

visibilidade às relações entre docência e gênero, 

visto que o número de professores homens na 

Educação Infantil ainda é muito reduzido, quan-

to às posições políticas que defendemos como 

pesquisadoras do campo desse campo. Com as 

autoras Boff e Lima (2022, p. 77), também reforça-

mos que “Pensar a docência no contemporâneo é, 

também, um exercício plural, uma vez que assu-

mimos que as docências neste tempo acontecem 

de diferentes modos e sob múltiplas condições”, 

além da complexidade de sua constituição, razão 

pela qual o termo docências, no plural, é utilizado.

O processo teórico-metodológico

Considerando o LABDOC como espaço aberto 

de pesquisa formativa, de encontro e de compar-

tilhamento de experiências e concepções, que 

são expostas e colocadas em público para que 

possam ser pensadas, repensadas e, com base em 

um tipo de crítica que chamamos de hipercrítica 

(Veiga-Neto, 2007), desconstruídas e reconstruídas. 

Esse é o momento dos “experimentos”, em que o 

exercício de pensamento é utilizado de diferentes 

formas, sempre envolvido pela experiência cofor-

mativa entre os participantes. Para Masschelein 

(2014, p. 24), esse trabalho, semelhante à “filosofia 

da/como educação, é nos fazer pensar por tor-

nar as coisas públicas; é trabalho de exercício de 

pensamento”. Envolve uma postura experimental: 

“significa ver, esclarecer, trazer à baila, penetrar, 

convidar, inspirar, experimentar; é sobre expor 

alguém e experimentar novamente as palavras e 

os verbos” (Masschelein, 2014, p. 24).

A possibilidade de essa abertura suscitar novos 

sentidos e trazer novas inspirações e/ou dados 

para as problemáticas de pesquisa, além das do-

cências em discussão, é sempre muito produtiva. 

Para nós, esse é o momento em que as ações são 

teorizadas, entendidas e justificadas, por isso ga-

nham força como ferramentas, e não como cópias 

ou receitas prontas. Com base nessas ferramentas 

utilizadas nos experimentos, cria-se “uma caixa de 

ferramentas”, entendida como conceitos teórico-

-metodológicos que podem funcionar em outros 

contextos e especificidades, para que possam ser 

criadas e experienciadas outras docências, pelo 

processo de artesania e (de)formação, em que 

cada professor é estimulado a criar suas docências 

(Fabris, 2020).

Por sua vez, o coletivo compõe um constructo 

que funciona como um ethos formativo de perten-

cimento. Só quando o professor coloca em ação 

essas ferramentas em suas docências, ele realiza 

a experiência docente. Portanto, as relações, o 

conhecimentos, a sensibilidade, e a presença do 

professor em sua docência geram uma experiência 

única, intransferível e sempre em transformação. 

Cada vez que é exercida e vivenciada, ela será 

diferente. Ela é única, visto que ocorre em ações, 

contextos, tempos e espaços diferenciados, mas, 

principalmente, porque os sujeitos envolvidos 

nas relações da docência são sempre diferentes, 

assim como a própria professora. Portanto, somos 

únicos em cada processo educativo e relacional.

Entendemos que o LABDOC, como espaço for-

mativo, não transforma ninguém. Sempre precisará 

da outra parte, de quem está no laboratório, e do 

modo como se engaja, como vive os experimentos 
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e as suas experiências. Sem esses exercícios, sem 

essas práticas sobre si próprio, haverá apenas mais 

uma informação, uma aquisição cognitiva.

A transcrição das falas das professoras e seus 

escritos gera o material empírico para as investi-

gações, com análises de narrativas de professoras 

da Educação Infantil consolidadas pelo LABDOC. 

A investigação ampla tem o objetivo de analisar 

as docências contemporâneas produzidas entre 

os professores e futuros professores, por meio 

de “experiências coformativas” a partir da crise 

provocada pela pandemia de covid-19.

No laboratório, a própria pesquisa é formativa. 

Cada encontro é mergulhado em teorizações 

e relatos de docências, que passam por expe-

rimentos teórico-metodológicos e são levados 

para os espaços onde as professoras atuam. Ao 

assumirmos a formação como (de)formação, com-

prometemo-nos com nossa própria transformação. 

Daí o trocadilho (de)formação, porque, ao mesmo 

tempo em que pretende formar, “deforma”.

A pesquisa está alicerçada na crítica radical ou 

hipercrítica como premissa maior e procura “ir às 

raízes, historicizar, escrutinar as relações de poder, 

buscar deslocamentos, pensar de outros modos, 

ver sob outros ângulos e perspectivas” (Fabris, 

2017, p. 9). Trata-se, portanto, de uma crítica que 

entende o pensamento divergente – mas que não 

aceita o preconceito, a violência, o senso comum 

e tantas formas de ser e agir que descaracterizam 

o humano e sua racionalidade –, bem como refuta 

o conhecimento que não tenha sustentação cien-

tífica ou não seja reconhecido. (Fabris, 2021, p. 22)

Isso envolve repensar a formação de professo-

res sob outras perspectivas, distantes da lógica 

empresarial, considerando os estudos do filósofo 

Michel Foucault. Trata-se de exercitar o pensamen-

to por meio de uma crítica radical ou hipercrítica, 

que desconfia de si própria, porque entendemos, 

assim como Veiga-Neto (2007, p. 26), que,

a crítica foucaultiana não tem aquele caráter 
salvacionista e messiânico que é tão comum 
nos discursos pedagógicos: “Isso está errado 
e eu tenho a solução; quem me seguir fará a 
coisa certa”. A crítica implica uma analítica que 
não acusa nem lastima, uma vez que isso sig-
nificaria pressupor, de antemão, uma verdade, 
um mundo melhor, em relação à qual e ao qual 

a análise se daria. Se quisermos um mundo 
melhor, teremos de inventá-lo, já sabendo que, 
conforme vamos nos deslocando para ele, ele 
vai mudando de lugar. À medida que nos mo-
vemos para o horizonte, novos horizontes vão 
surgindo, num processo infinito. Mas, ao invés 
de isso nos desanimar, é justamente isso que 
tem de nos botar, sem arrogância e o quanto 
antes, a caminho.

Da mesma forma, no LABDOC, o conceito de co-

formação opera diretamente nas práticas e ações 

desenvolvidas, por se tratar de uma formação 

entre pares, em parceria com o outro, em que é 

possível dialogar e socializar ideias para qualificar 

a ação pedagógica. As professoras assumem uma 

função formativa, já que a coformação “é uma ação 

compartilhada de formação” (Bahia, 2017, p. 81).

Além da submissão da pesquisa ao CNPq e ao 

Comitê de Ética da UNISINOS, da assinatura do 

Termo de Anuência pela Secretaria Municipal de 

Educação de São Leopoldo (SMED/SL) e da pro-

posta de “grupo (de)formação”, o uso do questio-

nário e dos demais materiais advindos da pesquisa, 

como as imagens, ratificam o compromisso ético 

assumido nesta investigação.

Cabe destacar que a participação na pesquisa 

vai além da assinatura dos termos e envolve a 

ética em todos os momentos, desde o convite e 

a apresentação da pesquisa até a assinatura de 

termos necessários e o modo de participação e 

acolhimento dos participantes, sem julgamentos 

e com a possibilidade de escolha em continuar 

ou não a participar da pesquisa.

A relação com os sujeitos da pesquisa e o trato 

do material ocorreram de modo ético por parte 

de toda a equipe de pesquisa, que mantém uma 

relação de respeito com as pessoas e acolhe suas 

manifestações, até aquelas que, inicialmente, 

evidenciam um pensamento a ser repensado. O 

espaço do “pensar de novo”, do “quem ajuda a 

pensar novamente essa questão”, é fundamental 

para que o exercício do pensamento aconteça. As 

narrativas são acolhidas no processo de reflexão, 

na devolução, na escrita e nas atividades do Moo-

dle. É de nossa responsabilidade, portanto, dar 

prosseguimento à pesquisa, no sentido de exercer 

o pensamento para a criação e possibilidade de 

transformação, mas com o cuidado de não impor 
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crenças, ainda que saibamos da “impossibilidade 

da neutralidade” e de que tenhamos ciência de 

que, em alguns momentos, há certo “desconforto”.

Essa postura pode exigir a adoção da “ética 

do desconforto”, que implica repensar a postura 

como pesquisadora (Weschenfelder & Fabris, 

2018), o que pode envolver pensar de outras for-

mas, especialmente quando as narrativas estão 

carregadas de racismo, preconceitos ou de uma 

cultura pedagógica centrada em autoritarismo e 

violência. Em outras palavras, quando há ques-

tões que não podem ser deixadas de lado sem 

intervenção e discussão.

Nesse sentido, o espaço do laboratório é cui-

dadoso, uma vez que tudo deve ser dito, mas as 

palavras e os pensamentos serão “torcidos” no 

exercício da experimentação, que envolve análise 

de sentidos possíveis e historicização dos proces-

sos. Porém, no final, a decisão e o movimento de 

transformação sempre serão individuais, depen-

dendo da ação do sujeito sobre si próprio, embora 

mobilizado pelo coletivo.

Diante desse processo e após todos os procedi-

mentos éticos devidamente validados, a pesquisa 

mais ampla teve início. As escolas selecionadas 

foram aquelas com algum vínculo com a UNISI-

NOS, recebendo bolsistas do Programa Institucio-

nal de Bolsa de Iniciação à Docência, Residência 

Pedagógica e/ou estágios obrigatórios.

Na sequência, para a participação no LABDOC, 

as professoras que participaram tanto da primeira 

quanto da segunda fase receberam um convite 

por vídeo, pelos contatos das equipes diretivas das 

escolas, via WhatsApp, com detalhes da pesquisa 

e seu formato. Nos primeiros encontros, o contrato 

fez parte desses procedimentos éticos, porque, 

além dele, a partir de combinações conjuntas, 

estabeleceu-se um modo de comunicação, com 

a permissão para criar um grupo no WhatsApp, 

por exemplo.

No contrato pedagógico-educativo, estabele-

cemos combinações para que os experimentos 

e as experiências no LABDOC/UNISINOS/CNPq 

ocorressem de forma produtiva. Entre os aspectos 

acordados em relação aos encontros, estavam: 

a pontualidade; a participação; o envolvimento 

com o grupo de pesquisadores; o ato de se ex-

por e expor suas ideias; e o viver o LABDOC. Em 

relação ao Moodle, o contrato acordava com os 

participantes: a leitura, o estudo e a análise dos 

materiais indicados; a participação nos fóruns 

e no fórum das experiências na escola. Por fim, 

o contrato abordava aspectos quanto à postura 

durante todo o percurso do LABDOC: participação 

ativa na coformação; trabalho constante sobre sua 

autotransformação, sua formação específica e a 

formação na docência; e o viver o LABDOC como 

espaço de encontro pedagógico.

A consolidação de um grupo específico da Edu-

cação Infantil no LABDOC, em duas fases, em 2022 

e 2023, deu-se por vislumbrarmos no LABDOC um 

espaço empírico para a investigação do campo, 

com encontros com as professoras da Educação 

Infantil de São Leopoldo/RS.

Na primeira fase do LABDOC da Educação Infan-

til, em 2022, foram promovidos cinco encontros, de 

abril a julho, pela plataforma Teams, das 19h30 às 

21h30, na modalidade on-line em sua grande parte. 

O primeiro encontro ocorreu de forma geral, com 

todos os pesquisadores da pesquisa que envolvia 

o LABDOC e os demais professores de outros 

níveis de ensino, para apresentação da proposta.

Nos encontros do LABDOC de 2022, participa-

ram, além de três professoras, representantes da 

SMED/SL e assessoras da Educação Infantil do 

município. Essas últimas participaram de encon-

tros alternados, sem continuidade na participação. 

A diretora de uma escola de Educação Infantil, 

onde uma das professoras participantes atua, 

acompanhou-a, mas também sem participar de 

todos os encontros. Ainda participaram a profes-

sora Elí, coordenadora do projeto mais amplo, e 

três colegas do grupo de pesquisa. Dentre essas 

colegas, uma especialmente colaborou com o 

planejamento das pautas.

Das três professoras participantes da primeira 

fase do LABDOC, em 2022, no grupo da Educação 

Infantil, todas atuam em escolas distintas: uma em 

Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) e duas 

em Escolas Municipais de Ensino Fundamental 

(EMEFs). A professora PEI 6 atuava com crianças 

de 4 e 5 anos (pré-escola) em uma EMEI. As pro-
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fessoras PEI 12 e PEI 18 atuavam com crianças de 

5 anos (pré-escola) em EMEFs distintas.

Além dos encontros, a partir das pautas de-

senvolvidas, as participantes viveram propostas 

no Moodle da UNISINOS, como fóruns, leituras 

e atividades de escrita. Entre as propostas no 

Moodle, havia um fórum permanente, no qual as 

participantes foram convidadas a deixar sugestões 

ou dúvidas, e um espaço nomeado como 	

“Diário”, em que, a cada encontro síncrono, po-

deriam escrever suas reflexões, abordando o que 

havia sido mais tocante e suas considerações.

Já na segunda fase do LABDOC, em 2023, foram 

promovidos oito encontros, em sua maioria no 

formato on-line. Durante o percurso, além desses 

encontros on-line, sentimos a necessidade (todos 

os pesquisadores de todos os grupos do LABDOC 

2023) de realizar pelo menos dois encontros pre-

senciais, o que ocorreu no quinto encontro e no 

último. O objetivo foi estreitar os vínculos entre 

universidade-escola e pesquisadores, além de 

engajar os professores.

Em relação à estrutura dos encontros, optamos 

por dividir cada encontro em duas partes. Na parte 

inicial, intitulada de encontro geral, das 19h às 20h, 

participaram todos os professores inscritos em 

todos os grupos específicos. Nessa parte, foram 

tratadas temáticas mais abrangentes, ligadas aos 

conceitos que seriam utilizados como ferramentas 

nos encontros específicos, e que foram plane-

jadas pelo coletivo de pesquisadores, como os 

conceitos: caixa de ferramentas, coformação, (de)

formação, artesania, cultura formativa, avaliação, 

planejamento, entre outros. Na segunda parte, com 

duração de uma hora e meia, das 20h às 21h30, 

as professoras participaram do encontro de seu 

grupo específico.

Como procedimentos de registro dos encontros, 

utilizamos a gravação pela plataforma Teams. A 

transcrição desse material e os escritos das pro-

fessoras feitos durante os encontros, arquivados 

no arquivo intitulado Percurso Formativo e no 

Moodle. Para isso, realizamos acordos no contrato 

pedagógico-educativo, principalmente em relação 

à colaboração, de maneira que todos tivessem 

espaço de fala, pudessem se expor e exercer 

o pensamento sem julgamentos. O material de 

registro foi transcrito e arquivado, buscando-se a 

preservação do anonimato dos sujeitos da pesqui-

sa. Além disso, falas ou escritos que expusessem 

as professoras são foram desconsiderados para 

a análise. Todas as narrativas também passaram 

por revisão textual como procedimento ético, pois 

a transcrição envolve a passagem da linguagem 

oral para a escrita.

Outro cuidado ético diz respeito à devolução 

dos resultados, que ocorre durante o processo e 

na finalização de cada etapa. Além disso, os sujei-

tos são informados dos resultados pelo GIPEDI/

CNPq, por meio dos artigos produzidos e enca-

minhados ao grupo participante. Ao término da 

pesquisa, o relatório será discutido com os sujeitos 

em encontros específicos do grupo de pesquisa, 

envolvendo as escolas, representantes da SMED/

SL e as professoras. Cada professora também foi 

convidada a integrar o livro que será produzido 

com as professoras pesquisadoras das escolas.

Reiteramos o entendimento de como esse 

laboratório foi concebido e gestado, além do ex-

plicitado até aqui. A cada encontro, o planejamento 

foi sendo reorganizado para a continuidade da 

pauta e para as escolhas dos experimentos que 

seriam levados para discussão. O foco sempre 

esteve nas docências da Educação Infantil: o que 

pensam e fazem e o que poderiam pensar e fazer 

usando as ferramentas propostas no laboratório. 

Por sua vez, as pautas envolveram as ações das 

professoras nas escolas e, por isso, possibilitaram 

a manutenção do caráter aberto e experimental.

Dessa forma, como defende Nóvoa (2022, p. 68), 

é importante enfatizar que o espaço da “formação 

continuada não deve dispensar nenhum contributo 

que venha de fora, sobretudo o apoio dos univer-

sitários e dos grupos de pesquisa”. Sua defesa se 

sustenta na ideia de que “é no lugar da escola que 

ela se define, se enriquece e, assim, pode cumprir 

o seu papel no desenvolvimento profissional dos 

professores” (Nóvoa, 2022, p. 68). Com isso, refor-

çamos nosso entendimento da indissociabilidade 

teoria-prática, pois, na universidade, na escola e 

em qualquer espaço educativo, as duas dimensões 

teórico-práticas podem e devem ocorrer.
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É possível, também, proporcionar a experiên-

cia, como desafio, do cruzamento do que cada 

um desses espaços — escola e universidade — 

tem para oferecer de melhor, em um processo 

de hibridização “em direção ao bem comum e a 

um trabalho de qualidade” (Fabris & Sebastiany, 

2022, p. 61). Isso funcionaria em uma relação de 

aprendizagem mútua, ou como uma educação 

pública, que permite a todos ir além do espaço 

que habitam, chegar mais longe e ter o desejo 

de poder ser outro. Nessa relação, aprende-se e 

se estuda em comum como modo de promover 

essa vida em comum e uma “sociedade convivial” 

(Nóvoa & Alvim, 2021).

Por fim, uma última consideração: como espaço 

aberto de pesquisa formativa, o laboratório pode 

ser recriado em múltiplas versões, conforme seu 

público, contexto e tipo de experimentos que se 

deseja realizar. Ele é potência para a transformação 

de si, do outro e das ações que nele se desenvol-

vem, conforme a pesquisa formativa colocada em 

desenvolvimento.

Algumas análises e resultados preliminares

Foram encontros de acolhimento, encontros de 
compartilhar, encontros de refletir, de reafirmar, 
que nos permitiram repensar várias coisas, nossa 
prática, e reafirmar algumas coisas que a gente já 
tem feito, já faz. Às vezes, ficamos em dúvida, se 
estão certos ou não, se pode ser diferente. Mas, 
principalmente, foram momentos de sentir-se 
pertencente a um grupo, que é ter desafios, 
frustrações, sucessos. Tem fortalecido meu dia 
a dia na escola. A reflexão sobre minha prática 
me permitiu ver onde eu preciso melhorar, fazer 
diferente, fazer de novo e também ver outras 
possibilidades de fazer isso, compartilhando a 
minha forma de fazer e vendo a forma que outro 
colega faz. A gente pode estar pensando em 
novas estratégias, novas maneiras de realizar a 
prática diária da Educação Infantil. Eu terminei 
essa experiência muito feliz, tanto é que vou 
refazer, fazer novamente com outro grupo, com 
outra atividade. Dar continuidade. Vamos juntos 
nessa caminhada. (Escrita PEI 12, ênfases nossas)

Após o escrutínio das narrativas e dos registros 

das professoras, com base na problemática e 

nas questões investigativas de cada pesquisa, os 

pesquisadores realizam a separação do material 

empírico gerado em tabelas e por recorrência, 

para se chegar às análises por grupos de sentido. 

Tal abordagem é sustentada pela compreensão 

de Bahia e Fabris (2022, p. 124):

 Grupos de sentido são um modo de organizar 
os materiais empíricos das pesquisas, que emer-
gem dos dados provenientes de questionários, 
entrevistas, narrativas, documentos e outras 
ferramentas ou instrumentos utilizados para 
produção dos dados. Após essa produção, o 
material é recolhido e, a partir das perguntas 
investigativas e da perspectiva de análise, ele 
é escrutinado e ganha uma nova organização. É 
nesse momento que utilizamos a denominação 
de grupos de sentido para o material organizado 
em grupos com sentidos semelhantes e recor-
rentes, silêncios ou, ainda, sentidos dissonantes. 
Portanto, grupos de sentido são o resultado 
desses movimentos.

Entre os experimentos e experiências que pro-

pomos e vivenciamos com as professoras nos 

encontros do LABDOC em 2022, esteve o compar-

tilhamento de um planejamento das professoras 

na Educação Infantil. A cada encontro, as profes-

soras apresentavam o planejamento escolhido, e 

os pesquisadores instigavam-nas a pensar sobre 

a intencionalidade explícita no desenvolvimento 

do seu planejamento, em todos os momentos 

do cotidiano com as crianças, e sobre como isso 

estava planejado.

Diante das questões que desafiavam as profes-

soras ao exercício do pensamento sobre o assunto 

e suas docências, e após a organização de suas 

falas e narrativas, foi possível delinear grupos de 

sentido. Neste texto, optamos por apresentar as 

análises sobre um dos grupos de sentido iden-

tificados no material empírico dos encontros do 

LABDOC 2022.

Acolhimento na infância: “A professora 

botou ali que acolhida é sempre igual, mas 

acolhida não é só na chegada. Acolhida é o 

tempo inteiro”

Escolhemos parafrasear a narrativa da PEI 6 

como título desta seção, pelo significado que 

percebemos ter o acolhimento para as professoras 

em suas atuações, no modo como ele ganha força 

em todo o tempo de convivência com as crianças, 

como princípio, especialmente ao apresentarem 

seus planejamentos e a organização do cotidiano. 

A importância do acolhimento pode ser percebida 



Elí Terezinha Henn Fabris • Luciane Frosi Piva
A pesquisa (de)formação na Educação Infantil: consolidação de um laboratório de docências contemporâneas 9/12

não somente em relação à atuação das professoras 

com as crianças, mas também nos seus percursos 

formativos. A PEI 12 diz: 

Tem dias que a gente chega à escola de um jeito, 
tem dias que a gente chega à escola de outro, 
tem questões pessoais que estão permeando 
nosso dia a dia profissional e que vão influenciar 
nossa chegada. Da mesma forma, as crianças. 
Então, é importante a gente estar escutando as 
crianças. Eu penso assim, nessa questão que a 
gente fala do acolher, é acolher várias coisas que 
vão acontecendo e que é de cada um. E como 
é difícil a gente se dar conta do que é de cada 
um. (Narrativa PEI 12, ênfases nossas)

A professora fala sobre o momento de acolhi-

mento, da chegada diária, em que precisa des-

prender-se do que sente, ainda que não esteja 

bem, para acolher as crianças de modo inteiro, 

como merecem ser escutadas, porque cada dia 

é um novo dia. Assim como ela, as crianças, por 

mais que tenham confiança e segurança afetiva 

no espaço da escola e nos adultos que conhecem 

e com quem convivem, podem, sim, não se sentir 

bem e necessitar de uma maior atenção e escuta.

Isso ressoa na fala da PEI 6, quando narra: “A 

professora botou ali que acolhida é sempre igual, 

mas acolhida não é só na chegada. Acolhida é o 

tempo inteiro”. A PEI 6 refere-se à forma como a 

acolhida ou a chegada das crianças, todo os dias, 

está descrita no planejamento e destaca como 

esse acolhimento ocorre em vários momentos da 

jornada com as crianças na Educação Infantil. Ao 

mesmo tempo, a PEI 12 também relata o desafio 

de escutar cada um na sua subjetividade ou ne-

cessidade específica.

Para Staccioli (2013, p. 29), em se tratando do 

princípio do acolhimento, “não há contradição entre 

acolhimento e ação educativa”, pois se acolhe o 

que vem das crianças e se reconhece que “a vida 

real também é cultural”. Para o autor, uma postu-

ra acolhedora, de acolher uma criança, envolve 

“acolher o mundo interno da criança, as suas 

expectativas, os seus planos, as suas hipóteses e 

as suas ilusões” (Staccioli, 2013, p. 28).

Assumimos, junto ao autor, que acolher é muito 

mais do que apenas receber com bom humor e 

alegria as crianças na Educação Infantil. A postura 

acolhedora é um processo que envolve integral-

mente a docência da professora, pois implica 

receber, colocar junto a si, dar proteção, refúgio 

e, com isso, desenvolver a escuta, a sensibilida-

de, a amorosidade, a afetividade, o olhar para as 

diferenças como diferenças e o atendimento às 

necessidades das crianças, sejam emocionais, 

cognitivas ou de socialização. É preciso estar in-

teira e presente, envolver-se com as perguntas, 

histórias, dúvidas, tristezas, alegrias, novidades, 

curiosidades, enfim, com a vida infantil que pulsa 

nos diferentes espaços educativos que educam 

as crianças.

Pelo mesmo viés, quando as professoras foram 

desafiadas a escrever no diário no Moodle sobre 

o que os encontros as fizeram pensar sobre o 

acolhimento e as formas de acolhimento que 

desenvolvem, a PEI 12 escreveu:

O acolhimento pedagógico é realizado no coti-
diano, nos diferentes momentos da rotina. Seja 
por conversa, por um abraço ou um “colinho”, 
ou ainda, por um momento de orientação. Mas 
fazer a escuta das crianças, acredito que seja 
uma das maneiras mais significativas para esse 
acolhimento. (Escrita PEI 12)

Diante dos demais excertos das professoras e 

retomando também a escrita da PEI 12 que abre 

esta seção, podemos analisar que a importância 

do acolhimento está para as crianças assim como 

está para o profissional professor. Parece-nos, ain-

da, que o binômio cuidar e educar é indissociável. 

Tão caro na Educação Infantil, também se mostra 

visível no modo como as professoras relatam 

atuar ao acolherem as crianças em todas as suas 

necessidades.

O conceito de acolhimento, que antes ouvíamos 

mais em espaços voltados à saúde, toma força na 

escola, perpassando relações, espaços, tempos, 

respeito e escuta de crianças entre crianças, de 

crianças e adultos, de adultos entre adultos. Em 

um processo generoso, há o compromisso de 

conviver, um dos direitos de desenvolvimento 

e aprendizagem de que trata a Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2017) para a etapa da 

Educação Infantil.

Vale frisar também a escuta ativa, que, para 

Staccioli (2013, p. 37), “é um trabalho ativo por 

parte de quem ouve”. Significa assumir uma pos-



10/12 Educação, Porto Alegre, v. 47, n. 1, p. 1-12, jan-dez. 2024 | e-45532

tura de investigação, posicionar-se na perspectiva 

da criança. É um agir muito ativo (Staccioli, 2013), 

que exige do ouvinte o se colocar na pele do ou-

tro. Queremos aproveitar esse entendimento de 

Staccioli (2013) para reafirmar nossa compreensão 

de que, ao acolher a infância que vive na criança, 

é preciso acolher também a importância dos co-

nhecimentos. Por isso, reafirmamos a rigorosidade 

com que deve ocorrer a formação de professores 

nessa etapa de ensino, considerando que ser 

acolhedora requer capacidade de escutar e agir 

com conhecimento profundo sobre a infância e 

seus modos de ser e aprender.

Quando a PEI 12 afirma ter vivido “encontros 

de acolhimento” no LABDOC, analisamos que ela 

não se refere apenas ao momento inicial de cada 

encontro. Conforme a pauta, na acolhida, líamos 

uma história, uma poesia, ou as professoras eram 

convidadas a assistir a um vídeo, e conversáva-

mos sobre como a mensagem as atravessava. 

Entendemos que a PEI 12 se refere ao todo dos 

encontros, desde a pauta preparada para o mo-

mento inicial até a maneira como as professoras 

foram se apoiando, se escutando, acolhendo 

cada angústia, opinião, modo de fazer ou pensa-

mento, constituindo o grupo com amorosidade e 

sensibilidade, mas também muito conhecimento 

específico sobre Educação Infantil.

Em outro momento, em que a PEI 6 apresen-

tava seu planejamento, ela relatou uma proposta 

realizada com as famílias e as crianças no início do 

ano letivo, no acolhimento das crianças no espaço 

da escola e da turma:

Então… As famílias participarem ajuda muito, por-
que é um momento em que a gente consegue 
ver como as famílias tratam as crianças, como 
as famílias fazem a troca das crianças, como 
as crianças se relacionam com esses adultos 
que estão com elas. Então, nos dois últimos, a 
faixa etária 2 e o berçário 2, foi uma proposta da 
nossa turma de fazer esse inserimento com os 
pais nos primeiros dias. Os pais são convidados 
a participarem do dia a dia, do cotidiano, ficarem 
aquelas horas de acolhida das crianças. E é tão 
bom porque a gente senta, a gente conversa, 
os pais veem a gente com as crianças, o que dá 
muita segurança para eles (. . .) isso nos aproxi-
ma muito, e foi uma experiência bem boa, sim, 
inclusive de tempo que as crianças levam para 
esse inserimento no grupo mesmo. Parece que 
eles confiam tanto na gente quando aqueles 
adultos que são pertencentes a eles estão ali 

com a gente, que eles passam a confiar mais em 
nós. Então, eu acho que isso é uma experiência 
bem válida, assim, de uma outra forma de aco-
lhimento também, que eu acho bem importante. 
(. . .) Assim, se a gente diz nos documentos que 
a gente compartilha com a família, a educação 
dessas crianças não é só na porta, dizendo “oi 
e tchau” que a gente compartilha (Narrativa PEI 
6, ênfases adicionadas).

Como afirma Staccioli (2013, p. 149), “o bem-estar 

de cada criança está estritamente ligado à rela-

ção que os educadores conseguirão estabelecer 

com seus familiares”. Da mesma forma, Carvalho 

e Fochi (2017, p. 24) argumentam que a escola 

de Educação Infantil, “apoiada por um clima de 

proximidade com as famílias e com a cultura em 

que está inserida, ela pode construir um sentido 

de acolhimento respeitoso das crianças dentro e 

fora de seu espaço institucional”, cumprindo sua 

função social de acolher, educar e compartilhar o 

processo de formação e constituição das crianças 

em sua integralidade.

Por sua vez, constituir um laboratório com as 

professoras, como espaço potencial para a pes-

quisa (de)formação e como corpus empírico da 

pesquisa qualitativa na Educação Infantil, assim 

como se percebe no depoimento da PEI 12, ao 

que parece, pode proporcionar outros desloca-

mentos em suas docências. Acreditamos que as 

professoras, tal como as crianças, sentiram-se 

acolhidas para compartilhar seus conhecimen-

tos no laboratório, um espaço onde se sentiram 

respeitadas e participantes e que lhes propiciou 

deslocamentos e transformação como pessoas e 

profissionais em (de)formação.

Considerações finais

Importa destacar como a realização dos en-

contros com as professoras no LABDOC foi de-

safiadora, tanto para seu engajamento e efetiva 

participação quanto para a construção de um 

grupo. Essas foram dificuldades enfrentadas por 

nós durante todos os períodos do desenvolvimento 

do LABDOC, especialmente na compreensão do 

convite ao exercício do pensamento.

Entendemos que nos constituímos nesse labo-

ratório pela experiência coformativa entre todas 

as participantes, mas também pelo que cada uma 
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conseguiu transformar e criar. Isso será possível 

evidenciar no processo e no final da caminhada, 

por meio do que chamamos de um constructo 

formativo. É nesse constructo que se consolida 

o ethos de formação (Dal’Igna & Fabris, 2015), o 

clima, a cultura de pertencimento e o engajamento 

ético nos processos formativos. 

Nesse mesmo raciocínio, na organização do 

LABDOC, compreende-se que “o sujeito deve 

estar em relação e exercendo o pensamento em 

todas as fases do processo de sua constituição 

e formação para se tornar professor”, o que se 

contrapõe à lógica neoliberal da aceleração dos 

processos formativos (Fabris, 2018, p. 218) “pau-

tado[s] em modelos homogeneizantes” (Dal’Igna 

& Fabris, 2015, p. 85).

Durante os encontros, talvez um dos maiores 

desafios tenha sido manter o equilíbrio entre as 

certezas, os conhecimentos e o exercício de pes-

quisadoras. Da mesma forma, a partir dos obje-

tivos e da problemática da pesquisa, buscou-se 

manter a coerência ao devolver as perguntas às 

professoras e, no mesmo sentido, estar abertas a 

outros pontos de vista, desde que justificados com 

conceitos validados pelo conhecimento científico.

Dito isso, entendemos a pesquisa (de)forma-

ção no LABDOC como uma possibilidade para 

o nascimento de uma “comunidade educativa, 

onde a formação vai ocorrer por meio da relação 

visceral com a escola e com a profissão” (Fabris 

& Sebastiany, 2022, p. 61). Ainda, percebemos a 

“possibilidade de uma reinvenção, tanto da escola 

quanto da profissão, por isso é possível pensar em 

um espaço potencial de formação”. O LABDOC, 

como espaço híbrido, pode conectar a universi-

dade e a escola, em busca da transformação e 

da reinvenção” (Fabris & Sebastiany, 2022, p. 61).

Diante do exposto, ousamos apresentar a pes-

quisa (de)formação no LABDOC como uma pers-

pectiva e metodologia de pesquisa que podem 

constituir-se em um modo de conduzir trabalhos 

científicos de cunho qualitativo no campo da 

Educação Infantil. Mais ainda,

Constatamos que o LABDOC pode promover a 
(de)formação no sentido de deslocamentos, de 
intercalar momentos de formação com discus-
são. Além disso, o que o distingue é a concepção 

de formação que o constitui. Um desafio da 
formação docente continua sendo o de povoar 
o mundo de um olhar não dicotômico, um olhar 
que possa ver o mundo sem os dualismos e 
binarismos, mas em sua complexidade, além 
de saber trabalhar a coformação nos locais de 
trabalho dos professores. (Piva et al., 2023, p. 144)

Diante disso, entendemos os elementos apre-

sentados neste texto como formativos, podendo 

ser percebidos nos escritos e narrativas da PEI 6 

e da PEI 12. As professoras destacam como suas 

experiências e práticas foram planejadas, abertas 

ao compartilhamento e à exposição de suas ideias. 

Ao lançarem seus pontos de vista, contrastados 

com o modo como fazem, como podem fazer e 

como as colegas fazem e defendem suas ações e 

concepções pedagógicas, puderam repensar suas 

atuações, o que reverberou em transformações 

em suas docências.

O que mais nos encantou durante os encon-

tros e ao final deles foram os olhos brilhantes de 

jovens e experientes profissionais que voltaram a 

acreditar em seu potencial de professoras e em 

sua capacidade criativa nos seus espaços educa-

tivos. Saber que elas têm capacidade para criar 

suas docências, olhando para o que aprendem 

com as crianças, mostra-nos que esse potencial 

só precisava ser “tocado” e trabalhado por cada 

uma delas. Acreditamos nele para a pesquisa e 

para a formação de professoras.
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